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CORRIGENDA 
Não obstante todos os cuidados, as gralhas continuam aparecendo com uma insistencia que assume aspectos de per· 

soguição. 
No editorial do nosso ultimo nume1·0, foram elas doma iotoleravel treqaencia. 
Assim, saiu na 2. • coluna: Teem de acarinhur por Tem de acarinhar; principio e dedicação por prfocipio de dedi

cação; Toda e,aa por 1 oda sua; na 3. ª coluna: obrigações que teem eom a potencia colonial por obrigações que temos como
pot, ncia colonial. ,. Tamhem no interessante artigo «Humbe e Roacanáll,da autoria do ilustre engenheiro Sr. Roma Machado o que por 
lapso na paginação deixou de ser incluído na secção «Angcla» a que dizia respeito, devem �er feitas as 11eguiot)s 
rectificações: 

No 1 • coluna a seguir a: apresentar alg•trr.as consideraç3es ácerca do Humbe deve ler-se: e do Roaca11á, bem pequena
parte do va,to Sttl Js Angola ... 
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(Arrondatária nas docas e oficinas oo Porto Oo Llsboa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos 

de navios e transportes fluviais de passageiros, ba
gagens e carga; 

Alugnel de cábreas e outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos de sondagens e de mergulhado
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma
nual e a ar comprimido) e pinturas interiores, do 
costados e de fnndos. 

Peqnenas construções navais (rebocadores, lan
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

dades metalúrgicas, de soldadora, do carpintaria 
de branco e de machado, de calafetos, etc. 

Mootagena e reparações de instalações eloctri-
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecem-se 
a) Indicações técnicas, orçamentos e planos,
b) Materiais para todas as obras o trabalhos

referidos. 
c) Dispositivos especiais para omb�rcaçõos des

tinadas ao serviço colonial. 
d) Tintas próprias para climas o águas tropi-

Demais trabalhos navais de todas as especiali- li cais. 

AOillinistra�ão Contrai: - Cais do Sodré - LISBOA 
· de transportes 

Telefones e. 2992 

1 C 19 2 6 Administração e serviço 

C . l 5 S g ' Oficinas, docas e obras 

Endereço tele_graflco: 

"D�VDOCl(S,, 

1 
1 
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FUNCIONALISMO COLONIAL 

J
A por vezes. embora de passa
gem, se tem aqui salientado a 
nec ssidade de uma cuidadosa 
selecção do funcionalismo colo

nial, de forma a garantir a maxima 
eficiencia nos serviços de administra
ção dos nossos domínios. 

Como muito bem disse o sr. Gene
ral Freire de Andrade, com toda a 
sua autoridade de colonial, é mister 
escolher os home11s para os lugare3 
e não os lagares para os homens. 

Isso só será possivel quando as 
nomeações se façam livremente, sem 
quaisquer pressões da politica parti
daria e subordinadas exclusivamente 
ao valor dos homens e ás qualidades 
que p<>ssuam para o desempenho dos 
cargos a que se destinem. 

O Estado tem mais que o direito, 
tem o dever de se defender contra os 
prejuízos que á administração causa 
a deficiente preparação do seu fun
cionalismo colonial. E esse dever, é 
mister que se cumpra, embora com 
sacrificio das conveniencias partida
rias. que muito menos valem para o 
País, do que o desenvolvimento da 
riqueza das nossas colonias. 

Mas por outro lado, e isto é o que 
hoje pretendemos salientar, o Estado 
tem igualmente o dever de não esque
cer os seus servidores. 

O que se está passando com uma 
grande parte dos luncionarios colo
nais, excede tudo o que é licito con
ceber-se. 

A vida nas nossas colonias, com
quanto não seja aquilo que foi e o 
que muita gente ainda julga, não 
deixa de representar um sacrifício, 
sobretudo pela falta de comodidades 
que, em geral, oferece. 

Se ha alguns meios, já providos de 
recursos de toda a ordem e em co:i
dições de sanidade que permitam, 
sem gravame, uma permanencia pr�
longada, outros ha em que o clima e 
a deficiencia dos meios de defesa, 
originam um grande desgaste de ener
gias a quem neles permaneça, gra
vando-lhes no organismo a marca 
indelevel da sua perniciosa acção. 

Para esses meios, que são a maior 
parte, vão homens prestar ao País o 
seu esforço, mais ou menos util; vão 
funcionarios que, na quasi totalidade, 
visam obter, para os seus, uma me
lhoria material, apresentando a des
conto, para assim dizer, uma parte 
da sua existencia ou pelo menos da 
sua saude. 

E são homens desses, que nas 
colonias passaram uma grande parte 

da sua vida, que por lá dispenderam 
o melhor da sua energia, alguns com
valiosos serviços, que agora se veem
em face duma situação deploravel,
sem recursos. descrentes da assisten
cia do Estado, que lhes não paga, e
rE:solvidos até a recorrer a processos
que. deprimindo-os a eles, ferem pro
fundamente o decôro do País. Na
metropole e nas colouias dezenas de
funcionarios do Estado pedem o pa
gamento dos seus vencimentos em
atrazo, desses vencimentos que são a
unica compensação do esforço dis
pendido, dos serviços prestados e da
sande perdida.

Tal situação não pode prolongar-se, 
sem que daí advenham graves conse
q 1encias para o País. 

Que dedicação se pode esperar dos 
funcionarios que comecem, se se lhes 
deixar entrever, como futuro, a situa
ção de miseria em que se encontram 
aqueles que os pr }cederam? Como 
pode o Estado esperar que os seus 
funcionarios se fixem, se interessem 
sinceramente pela administração e 
não vão ás colonias no intuito exclu
sivo . de conseguir alguns proventos 
em pouco tempo, se eles sabem que 

Ao sr. Ministro 

De Nova Gôa recebemos o documento 
que a seguir transcrevemos, que supl\mos 
ser copia dum telegrama enviado ao sr. 
Ministro tlas Colonias e para o qual toma
mos a liberdade de chamar a atenção de 
S, Ex.ª. 

E' como segue : 

Ex.mo Sr. 

Oficiais e funcionarios civis signa
tarios servido Colonia Angola deter
minação Governo Republica ora refor
mados residentes Jndia legalmente, 
encontram-se situação miseria por 
faltar meios sustentação propria e 
suas familias, instrução filhos, paga
mento renda casas habitação, medicos 
medicamentos doença, debitos comer
cio. Governador India suspendeu pa
gamento seus vencimentos reforma, 
Janeiro ano 1922, por não receber 
fundos daquela Colonia  (Angola). 
Maioria signatarios serviram Colonia 
lndia 22 anos e mais. Apelam por 
isso V. Ex.• aliviá-los dessa miseravel 
situação autorisando Governador lndia 
credito extraordinario conta Angola 
ou mandar aplicar signataríos dispo
sições alínea k) do Decreto 3:059 de 
30 de Março de 1917 e Base 72 n.° 10

a permanencia prolongada nas colo
nias e o maior dispendio de energias 
em seu serviço lhe trarão como unico 
resultado a perda da saude e ... o 
esquecimento oficial? 

Para o sr. Ministro das Colonias, 
que foi funcionario colonial e que 
deve saber bem os grandes sacrifícios 
que issJ por vezes representa, apela
mos em nome de todos esses servi
dores do Estado e em nome da jus
tiça, para que uma solução pronta 
seja dada a esta mais que lamentavel 
situação. 

O Estado tem o dever de exigir 
aos funcionarios coloniais todo o seu 
esforço e toda a sua dedicação; deve 
seleccioná-los de forma a beneficiar 
quanto possível a administração colo
nial; deve punir implacavelmente os 
que prevariquem ; emfim o Estado 
deve defender os seus interesses e 
direitos, que são o de todos nós; para 
o fazer, porém, precisa de revestir-se
de toda a autoridade moral e esta
faltar-lhe-ha, desde que deixe de ter
pelos seus servidores o reconheci
mento que lhes é devido, deixando -os
numa situação de miseria, que a todos
afronta.

das Colonias 

do Decreto 7 :008 de 9 Outubro de 
1920 (ambos vigor colonias) ficando 
esta forma muito reduzido encargo 
Angola minorando miseria e fome 
signatarios, suas famílias. 

Nova Gôa, 20 de Sete.nbro de 1924.

Capitães Q. P. Forças Coloniais 

Vicente Lourenço da Silva, Azpilqueta 
11/inezes, Corrêa da Silva, Carlos 
Sousa Menezes, João Maria Mar
tins, ludgero de Noronha, Japme 
Lopes Pereira, /llartirziano de Sou
za, Filomeno Menezes, Joaquim 
Gomes da Silva, Cla•1dio Xavier, 
João Lorena. 

Capitães-Medicos 
Valerio Da/gado Ildefonso de Souza, 

Primo de Menezes, 1lficael de Aze
vedo, Graciano Ribeiro. 

Funcionarios Civis 
Agostinho Dourado, Barros de Vala

dares, Luciano Leite Xoronfza, Al
bano de Sá, Caetano F. Noronha, 
E.rperdião Dias, .\'oronha de Oli
veira, Hppolito Dourado, Padre
Mascarenhas, Francisco de Lemos.

São, como se vê, mais alguns funciona· 
rios que se encontram na triste situação 
que sugeriu as considerações que fizemos 
atraz. 
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Algumas considerações sobre� fomento agrícola, pecuârio e aquícola 
nas colónias portuguesas 

F 
OI em 1910 que os meus olhos 
cairam, pela primeira vez, nes
sa maravilhosa criação que é, 
em Java, o Ja1·dim Botanico de 

Builen;org, e fiquei deslumbrado:
são 58 hectares de terras esplêndidas, 
onde vicejam e florescem e frutificam 
t-odos os produtos da flora insul india
na, num scenario de beleza e de graça, 
que não tem igual no mundo. Mas es
sa bele;;a-c'Jmo muito bem exprimiu 
A. Cabaton-não é senão a forma: a

verdade e a utilidade são o seu fundo.

Com os seus jardins anexos de Tjikeu
menh e Tjibodas,-onde se tenta e se 

cheiam de sombras deleitosas. E tam
bem dali, tal como de Buitenzorg, ,u

manam para todos os pontos de Cei
lão as sement� e as plantas, as lições 
e os conselhos, que fazem da agricni
tura um fecundo e vasto campo 1e re
ceitas e nã'.l um campo amargo e um
pio de desilusões. 

Numa como noutra parte, :-!!.o agró
nomos, e botanicos, e químicos, e mi
cologistas, e entomologistas, qu._, no 
seio da tena e nos laboratorios, estão 
ensaiando e vigiando tudo qu<iut,) á vi
da agrícola respeita, para que se com
siga o maximo na perfeiç'io e rf'ndi-

Produtos mestiços «Zebus» 

estuda a aclimação de plantas exoii
cas que possam oferecer um valor pro
vavel á agricultura e á industria,-e 
os seus laboratorios, e herbários, e 
museus, e bibliotecas, que sábios emi
nentes dirigem, é uma instituição don
de irradia toda a sciência que faz de 
.Java a mais 01nrlenta e a mais perfei
ta colonia de plantações que se conhe
ce,-tão cheia de grandeza e de encan
tos que não ha alma. que não ajoelhe, 
inebriada e cubiçosa, perante a sua 
magestade. 

Mais tarde, em 1913, um feliz acaso 
fez-me subir, de Colombo, ao Rent .Tar
dim Rotanico de Perad.eniya,-world

f amed for their usefulness and their 

beauty, e que, na sua formosura edé· 
nica, parece cultivado por mãos de fa
das, tanto é o arranjo e a frescura das 
variegadas flores dos seus canteiros, 
das mimosas plantas das suas estufas, 
e até dos arvoredos e palmeiras que, 
em policromias de verde e oiro, o re-

meu to das produções e o 1t1i11 imo no 
insucesso ou na desvalorização das 
mesmas. E' o Estado amparando e 
tlc�envolvendo a riqueza de todos os 
que na exphrac;ão da terra empl'egam 
capilais, como tP.ndo nela a sua pró
pria riqueza. E' a organização scientl
ficu a vassoirar os sobressaltos e peri
gos dum empiri:smo tat•1nt1\ e, pel:t 
documenlac;ão, quasi transformando 
em crrtc:.a o quC' doutra t.irma niio 
pas�aria de méra cas1111lid11dr.. 

F. -<JUe ti;steza!-isto que vi, trans
bordando de inefavel prazer, em dna,; 
C'llonias estrangeiras, ainda não pude 
,·êr, mel-mo num simples arremedo, 
em qualquer das colonias de Portu
gal ... e ha uma apEmas (a Guiné) que 
os meus olhos não conhecem. Por
quê? ... 

-Foi pela lei ele 7 de Marc;o de 1876
que a cada nrovincia ultramarina se 
concedeu um agrónomo. E, desde en
tão para cá, nunca mais os orçamen• 

tos das colonias deixaram de consi
gnar verbas para os serviços de agro
nomia, faltando a.penas saber-se em 
que foi que se aplicou o dinheiro gas
to nos 48 anos de adm1nistraçào tmns
corridos após aquela data. Não ha na
da, absolutamente nada, que acuse a 
dilige·ncia ou o carinho\ elos homens 
que o Estado alimentou, ou que, a ter 
existido, não haja sossobrado. Em to
da a parte, é simplesmente a audacia 
do colono que se destaca no povoamen· 
to agrícola das terras, lançado ás ce

gas nas explora<:ões mais problemáti
cas. 

Repare-se em Cabo Verde! ... E' um 
grupo de ilhas onde as crises de fom!' 
se sucedem desde 1774, ceifando deze
nas de milhares de vidas ... e consu
mindo ao tesouro, em subsidias de so 
C'.l1To, alguns centenares de contos. 
Quão menos nos haveria custado ise o 
modesto programa de fomento delinea
do por Sá da Bandeira na sua interes
sante portaria ele 20 de Agosto de 1855

já tivesise sido executado?-E decorre
ram 68 ano, sem que se hou,•esse mar
cado a mão dum homem na realização 
da obra concebida!. .. 

Olhe-se parn S. Tomé! ... São matas 
imponentes que o braço do colono 
transformou em maravilhas. 

Mas onde i;e Yê 11ela a acção do Es
tado orientando, ,·igiando e amparan
do a riqueza imensa que frutifica por 
aqueles m'Jnlcs de singula1· nberrlacle 
e se conYerte em oiro nos mercado!l 
que a solicitam? 

Aca!lo bastará a existencia duma 
!limples repartic:ão, desajudada de jar
dins de -ensaios e de laboratnrios efi
cientes, para que � julg11e cumprida 
toda a missão que ao Estado pertence? 

,�largne-�e a vista para Angola!... 
E' um mundo de promeS$.'\S que se 
a firma em 1.235:775 quilómetros qua-
1lrados de territorio esplendido em to
da a especie de culturas e oferecenclo 
um campo va�to e farto para a coloni
zac;ão. Digam-nos onde é que nela se 
sente, expressa em frutos que se co
lham, o trabalho carinhoso e prestante 
dos tecnicos. que anualmente estão 
custando ao tesouro cêrca de 300 mil 
escudos! Para ooe serYem os seu� 
agnnomos, acurYados sobre a secreta
ria dum gabinete, em cujo oleado não 
crescem as plant,as, nem Re avaliam as 
po��ihilidncles, que só no campo podem 
ser êxperimentados? 

Obse:vemos o que se passa em Mo
çambique!... E' uma colonia devassa-



da pelas pupilas vigilantes de visinhos 
poder•J$0S e cupidos, que não sabem 
perdoor as nossas faltas. Ali ao pé, na 
Africa do Sul, as granjas experimen
tais do!> departamentos de agricultura. 
estão demonstrando á saciedade a In

fluencia decisiva que podem ter no 
desenvolvimento do pa[s, mesmo quan
do as 1·egiões são desfavorecidas pela 
aridez da terra e pela pobreza das 
aguas. Croot-i,elei, por exemplo, que 
até para colonia ele leprosos fõra con
cleuuçla, transhrmotH<e pelo dry-far
miny num surpreendente campo de 
cuJtnras. E o que é que i\loçambique 
uos oferece ele compa1·avel á obra do 
E�tado 110 );atai. 110 Orange, Ho Trarn,
rnal, e até na Afl'ica Oriental Alemã? 

I111cida-nos sobre o assunto, dmn:'t 
r inna ben1 edifiran4'f>, o ��e,·eru artigo 
que o ilustre e ex-Al1o Comissario da 
Hept,hlica 11n Pro1·i11e·ia. sr. d1·. Brito 
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os homens, indo-se buscar as compe
tencias onde quer que seja facil encon
trá-las. 

O futuro das colouias vale bem 
creio eu-o sacrifício que porventura 
haja <ie fazer o nosso orgulho. 

Ha muito que meditar na brilhante 
tese crue, sobre fomento agricola, foi 
apresentada ao 2.° Congresso Colonial 
pelo ilustre professor sr. Melo Geral
des, e oxalá as suas considiirações se
jam deYidamente ponderadas por 
quern nas suas mã.os tenha poderes pa
ra lhe:- cla.1· l'('medio. 

R ta111he111 uão vamos mais adianta
dos no qne respeita ao fome11tr, /Jl'Cllá
rio.1 ... 

Ond,• vemos 11<">1: a.s PS/ações zoo1t-
1·11irns r o� poslos (lp cobriçãn. que RO 

Alguns dos melhores exemplares de suinos africanos 

Camacho, publicou em o 11." 7 desta 
«Gazeta». 

Hão de dizer-nos que, ;;en·iços como 
os ele Buitenzorg un de Peradeniya on 
<la União Sul Af1·ica11a, custam alguns 
milhares de libras anualmente e que 
tais despezas os nossos orçamentos 
não comportam. :\1.'\s a verdade,-a ri· 
gorosa verdade, por muito que me pé
�e .escrevê-la, é que os nossos agróno
mos. talvez por de-ficiências da sua 
p1·eparação escolar, não são os ho
n1e11s de acção que ª" nossas colonias 
reclamam. Porque se o fossem, o di
nheiro já gasto, quando parecesse in
significante para rasgar as avenidas 
e povoar os canteiros dum grande 
jardim, sempre ll'ria bastado para 
criar alguma coisa que fosse util e di
gna de ,·er-se, i'ltlh ,ra de modestas 
proporções. e ... nada exi:Rte. 

.Já são demasiad'lS os anos que pas
�aran1 :Robre uma experiencia que se 
manifesta cara.. e improdl1tiva. E' ele 
pre,;umi r, pottanto, que os processos 
llào mudem !-<6não ,ruando mudarem 

P.stado caberia montar para o estudo
" melhoramento das raças locais, acli-
111ação de 1·a<,·as exóticas e seus cruza
mento11 com as locais, bem como do 
tratamento e alimentação das raças.
pecuárias? 

�os velhos tempos. a Portugal coube 
um grande papel no povoamento pe
cuário das terras onde as caravelas da 
conquista iam aproando. O porão das 
sua!' naus não carregava apenas a me
l ralha. que dominava os povos: lam
bem levava as cabras e as ovelhas, os 
porcos e as aves, que haviam de mul
tiplicar-se nos sertões desertos parn 
que mais tarde abastecessem de car
nes frescas as tripulações que, pelos 
mares bravios, andavam em serviço 
da Pati-ia e de Deu:s. l\las não foi só 
nisto que ou!J·o1·a se pensou: em 1569, 
o capitão-general de :\I0<;amhique, 
Francil'CO Barreto, tem a no«;ão exa
cta cio papel que aos gados podia ca
ber na. resolução do problema dos 
traw,portes naqueles terrítorios imen
sos onde só abundavam as feras, e, pa-
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ra a sua expedição ás minãs de Mono
motapa, faz importar cavalos, muares, 
e camelos da Arabia. E se alguma 
coisa de importante ha a realisar-se 
no sentido do fon1ento pecuario das 
colonias, creio eu que a indicação de 
Francisco Baneto deverá ser, entre 
todas, a roais dig11a de consideração. 

De facto, nas nossas grande colonias 
<.hi .\ngola e ::\Ioçambique, o problema 
máximo para o deseuvoiYimento da 
sua riqueza é, sem duvida, o problema 
dos tran"portes. O «preto», que tem 
sido o grande animal de carya como 
Yit1ma da nossa incuria, precisa d� 
s,'r poupado: os seus braços são neces
sário!' á expbração ela terra. Aos ga
doc; c11mpre-11os ir buscar os elementos 
de- Ji�ação entre os centros produtores 
e as esta�ões elos caminhos de feno ou 
os p Jrtos de embarque. 

E gados ha que, sendo magnifico� 
anin,ais de carga (e até de sela e tiro). 
s:'io, ao mesmo tempo, importantes va
lorrs ,'<'01Hll11 il'o�. que ás populaçiíe:, 
,·011,·11·a apnveitar: refiro-me ao hoi
;,,1,tí ( /Jos %1'/Hi ou Bos indicus) " ao 
hoi-Jwrbwc 11Jos /1ubalus), que tão ,·e
lenwles e multiptoi, i,e1Tiços preHa111 
m> Orir11te, 11rnc; quero lembrar, 111ab 
,·s1wcial111ente, a lha1n11 ou /,ama elos 
.\neles (.111c//1'11ia J,anw 011 Camr/11s 
J,ff/11(1/, ciue, tle�de o Equador até ai; 
«pampas» argentinaR, é o amigo }ll"f'!'· 
!ante e ve11erado do «indio» das 111011-
tanhas. 

O :,r. Faria de Vasconcelos, no seu 
interes!'<ante livro «Por lenas rl'além 
11wr», descre,·e a lhar1111 em ll'e'l. pap;i
nas tecidas ele encanto e de ternura. 
Dele transcrevo as sei(uintes linhas 
?scla1·ecedora�: 

«.\s thamas são as bestas de 
«cm·aa elo pl,a,nolto e das mon
«tanhas: são elas que, em «pia
«ras» ou rebanhos d• 25 a 80 
«cabeças, transjlortam os mi
«nerais, os produtos agrícolas, 
«as me1·cadoi-ias de toda a es
«pecie. Para elas não ha ca
«m,inhos dificeis, nem chuvas, 
«nem tempestad-es, nem sol, 
«nem vento. Cumprem inflexi
«velmentP o seu dever. Atra: 
«dP/as vai o «lhamero» tocan
"do a sua «q-11n1a» que chorr,. 

«:\'os campos a lhama ajudo 
«n. lavrar n terra. Mas não é 
''"�6 o seu trabalho e o seu es
«forçn que Pia fornece. Da sun 
«/ti, fiada, tecida e tingida 11e
«/a mulher, lira o índio os seus 
«fatos, a.� suas mantas e as 
«rordas de q11e precisa. Com a 
«pi>le dn lllama fabrica as ma
«la.� e as sandalias; ?s 05S '-� 
«entram no fabrico dos instru
«mentos de musica ou de di
«versos utensilios; da carne, 
«sftlgada, da lhama, faz o in-
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«<lia, com as batatus, o ,ni/110, 
«tlS {tH'IIS, ti ,H/(/ ,np//tor a/i
«1111•11/r1ç<io. f, para que nada 
«s1• 1wrc", o.� 1noprios e:rcre
«ml'l1/os sao utilisados como

«1·0111.b11s/ivel; é n «/r11111ia» q11e 
«si• rm11rry11 romo tal não só 
«111/s choças do i1tdio, m11s nas 
«c11.rns co11fort,weis das cilla
«dcs». 

El'l'adamc11te se pensou outrora que 
no camêl) estaria a solução do proble-
111a dos transport�. E foi dinheiro inu
til aquele que se gastou nos que, desde 
1839. foram tran�portados para Ango
la. A lhami'l, que em dois curio�os 
exemplares se pode vêr no n?�so Jar
<l im Zoologico, é-lhe incomparavel-

... 

mente superior em qualidades e bene
fícios. Pode transportar 80 a 120 libras 
e caminhar todo o dia, comendo e be
bendo pouco, durante mezes inteiros. 
Fornece leite abundante e �aboroso; 
dú 70 a JGO lihras de carne excelente; 
e, além da péle magnifica para botas 
finas e impermeaveis, produz, anual-

• meute, 12 a 1 i libras de lã.
O gowrno australiano, m1111a inteli

gente compreensão do extraordinario
\·alor da 1/wma, ofereceu 10.000 libras
de prémh ao seu primeiro introdutor.
Ganhou-as um homem de vontade for
te, Ledger, que. após cinco anos de
esforços, conseguiu de�ml)arcar em
Sirlney com 2GO calwçai,, em 20 de se
tembro de 1878. Seguiram com elas as
suas planta,1 preferidas, a eln.la ou 
siccé, que é a luzerna americana. E.
algut1s anos depois, obtinha-se na 
Australia, pelo cruzamento da lh,ama 
com a alpara, um hibrido que, além de
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possuir melhores qualidades, era tam
hc111 um melhor produtor de lã. 

::\ós... quedamo-11-0s a vêr o que os 
outros fazem, e nem sequer ,entimO'
sacudidelas do brio para os imitar
mos. 

Quando olhamos para traz, compa
rando o que outrora fizemos com aqui 
lo que depois da dominação filipina 
temos feito, quasi nos convencemos de 
que as boas energías da raça foram 
e1nl>arcadas por Filipe I na Grnnlle 
.1nnrtlla que Lord Effingham, em 1588, 
destr >«:ou nas costas de Plymouth, 
afundando-se com os seus navios. E

ficou-nos apenas ... a tagarelice caste
lhana. 

O fomento pecuário tal como o Co
mento agricola e tudo quand-0 é fo-

Trabalhadores indígenas ceifando o trigo 

mento nas colonias é uma coisa que 
se giw nas repartições ... ficando-se á 
espera que a Providência, caminhan
do sobre catastrofes, algum dia tudo 
resolva com a sua graça. Se as epi
zo1tias dizimam os gados,-não apa
rece ninguem que lhes acuda. Se o;, 
colonos precisam de reprodutores.
não ha estação que lhos forneça. Se 
algum criador necest-ila ele conselho�. 

�ão-lhe dados os que toda ãgente 
,nde lêr noa livros e revistai:; da espe

cialidade. 
Poderá isto continuar assim? 
... E até quando? Até quando? 

Um outro ponto que julgo conve
niente ahordar, por ser um interessan
te capitulo da hioiene pnblicn na" co
Jonias, é o povoamento dos rios . .\in
da na•la fizemos nesse �ntido. A 

ai111ic111t11 ra ... parece que a desconhe
cemos. E, todavia, temos aqui, em 
Por·tugal, a estação a<Juícola <lo ,\\'e 
a demon1-lrar-nos conn, sem largos 
dispPndios, se poderá colher grande� 
reliullados. 

Em Angola, por exemplo, a ,,,,11ic11/
l11 m constitue uma necessidade. Os 
l'ios do planalto são pouco piscoso,-. e 
de infel'ior qualidade as especies qui· 
neles se colhem. E compreende-se o 
quanh a sua !alta se tornará sentida 
pela,. populações do llin/erlrwd, onde 
o peixe não chega senão em latas 011 
ata<los, prejudicado no seu ,·alor 11u
t rit i\·o e no sabor. 

.\ Aui:;trália, desde 1852, lutou co111 a 
mai?r perseverança para introduzir e 
aclimar o salmão e a truta nus suas 

águas. Iam os ovos de Liverpool e de 
Londres. 

E hoje, a truta e o salmão não só 
abundam na Austrália, corno tambem 
na Tasmânia e Nova Zelandia. 

Além destas espécies, ha ainda as 
carpa!> e o (Jnrami da Maurícia que se 
renmendam para o povoamento. 

E honroso seria o gesto dos gover
nos coloniais que tivesse como resulta
do ... n criação duma estação aquícola, 
c,nvenientcme11te dotada, para que 
uoR rios fossem levados os peixes de 
que carecem . 

O que ar fica, ,t\o apenas reparos e 
su:::est,ics de, quem ás colónias muito 
quere e aiuda não perdeu a esperança 
de as vtlr rolar em outros eixos ... 

.4. Lettr. de .1lagalhães 
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COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 

D
OS territorios de Manica e So

fala, que desde 1891 estão sob 
a administração da Compa
nhia de Moçambique, recebe

mos o seguinte telêgrama, que trans
crevemos na integra: 

Reeditando inumeras reclamações 
anteriormente apresentadas e infelrz
mente sem mínima resposta até este 
momento população deste territorio 
representada nu mero superior trezen
tos europeus mais uma vês se dirigiu 
intendente Governo Republica afim a
presentar extensa exposição denun
ciando arbitrariedades e permanente 
desprezo assuntos interesse publico 
bem como 'protesto contra pezadissi
mas taxas e impostos agravados pelo 
facto companhia Moçambique não ter 
executado ha muitos anos minimas 
obras beneficio população. 

Igualmente protestar contra inqua
lificavel violencia e gravissima pro
vocação praticada pela companhia 
Moçambique mandando força cincoen
ta praças indigenas dissolver assem
bleia ontem em que algumas cente
nas nacionais e extrangeiros estavam 
pacifica ordeiramente tratando as
suntos interesse proprio dentro dispo
sições legais. Violencia atingiu cumu
lo ser dada ordem preparar fogo sem 
que tivesse havido mínima alteração 
ordem população novamente reclama 
energicamente contra processos admi
nistrativos companhia Moçambique só 
inspirados seus negocios e Interesses 
c�m gravissimos prejuizos para admi
nistrados. 

População reclama pois intervenção 
imediata Governo afim compelir com
panhia Moçambique cumprimento exa
cto seus deveres declarando não mais 
confiar repetidas promessas nunca 
efectivadas e bem assim não desistir 
insistentes reclamações até serem ple
namente atendidas. 

População disposta manter mais 
absoluta calma esperando afim con
servar esta não continuará lamenta
vai desatenção. 

Apoiando estas reclamações tpdo 
comercio navegação e caminhos f8"ro
estão paralisados. 

No Ministerio das Colonias, onde 
procurámos informações. houve conhe
cimento dos factos passados na Beira, 
por via dum telegrama que, recebido 
na Presidencía da Republica. para ali 
foi enviado. 

Sobre o assunto ainda não foi 
tomada qualquer deliberação, mas é 
de esperar que o sr. ministro das 
Colonias entregue o caso ao Governo 
da Provinda, para ser acompanhado 
com a atenção que requer. 

Informações particulares. que repu
tamos seguras. revelam-nos que as 
reclamações, que mais insistente
mente apresenta agora a laboriosa 
população d(l territorio. incidem so
bre : o regime monetario ; distribuição 
da mão de obra indígena; regulamento 
de concessões de terrenos e imposto 
do sêlo. 

Parece ter-se chegado a uma pla
taforma, que se nos afigura rasoavel, 
e que é a da constituição duma 
comissão mixta, composta de três 
representantes da população e três 
da Companhia, sob a presidencia de 
uma entidade eleita pelos vogais, e 
que parece deverá ser o Juiz de Di
reito da comarca, sr. dr. Ferreira da 
Fonseca. 

Os representantes da população 
serão os srs. dr. Ferreira de Almeida, 
Oliveira da Silva e Caeiro, três acer
rimos e inteligente• defen.sores dos 
interesses publicos ; a Companhia de 
Moçambique será representada pelos 
seus funcionarios, dr. Gonçalves Vi
deira, Junqueira Rato e Mateus Peres, 
em cujo são criterio ha que confiar. 

E' de crer que pela formula adopta
da se chegue a algum resultado util 
e isso é mister que se consiga para 
se terminar com uma situação que 
profundamente deve afectar o pro
gresso do territorio. 

A criação da Companhia de Mo
çambique imposta por uma urgente 
necessidade política, foi inspirada 
num intuito de defesa da integridade 
do domínio português e dos direitos 
dos nacionais. 

E' indispensavel que esse intuito 
presida constantemente a toda a sua 
acção administrativa. 

Que se não perca isto de vista e 

que, sem intransigencias nem mal
querenças, se procure a melhor forma 
de conciliar os interesses, a que 
erradamente se está emprestando 
uma feição de antagonismo, quando 
no fundo, bem compreendidos, são 
comuns. 

Temos fé gue isto suceda e para 
que se chegue ao desejado resultado 
porêmos todo o nosso esforço, pro
curando encarar o assunto com a 
maxima imparcialidade e sem pre
dispo5ições. 

E, fieis a este proposito, não ter
minaremos sem registar o nosso pro
testo contra a intervenção da força 
indígena a que se refere o telegrama 
que recebemos. 

As consequencias que uma tal ati
tude poderia originar; os gravíssimos 
prejuízos que ela deve causar na dis
ciplina, invertendo as boas nQrmas 
da política a seguir com os indígenas, 
levam-nos a condenar, em absoluto. 
esse acto de força, que, de resto, as 
circunstancias não impunham. 

Tais processos são sempre para 
reprovar e sobretudo no caso sujeito. 
em que foram postos em pratica con
tra homens trabalhadotes, cuja acção 
tem largamente contribuído para o 
progresso do territorio, e que para a 
prosseguirem têm de ser prestigiados. 
oã•*-H>·il>oã> <ã>t+'6>-H>M<H+ o, ,t+o,.o,,ft,.o,+ 

PROCURAM REPRESEN fANTES 
-- PARA A VENDA DE --

P ERFU M U�IAS, PA55AMA
NARIAS E ARTIGOS DE PA
- - - PELARIA - - -

Cruz Ma11inhq & Cast�nheir�, Limitada 
RUA GOMES FREIRE, 87-1.0-LISBOA 

+<i-i• ,o,a..g,.u,,o.,t;+M+B+t++H+ ,a.++a.+ 

�ompanhia Nacional 
DE 

PRODUTOS CDL O NI AIS, L.DA

Rua dos Fanqueiros, J5-L1SBOÁ 

gransações sobre cacau, 
cãjé, cera, coconote e couros 
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CULTURA DO ALGODOEIRO 
- 1 

INSTRUÇOES PRATICAS 

(Continuação} 

73-Para o expurgo em pequena escala:
Em caixão, barril ou vasilha semelhante, perfei

tamente fechada, eolocam-se as sementes a tratar, e
sobre elas uma vasilha rasa contendo 30 grms. de
sulfureto de carbono, como acima ficou dito, tapan
do-se completamente a vasilha assim carregada, que
só será aberta depois de i2 a 24 horas.

74.-Ao executar o expurgo, toda a precaução é pouca; 
não se deve permitir absolutamente a aproximaÇc1o 
da menor porção de fogo á camara, emquanto em 
funcionamento, pois o sulfureto de carbono é infla
mavel e explosivo. 

7.5-0 nosso agricultor pode lançar mão de um bom pro
cesso para a preparação da semente, que consiste em 
fazer uma decoada de cinza e deixar as sementes de 
moiho durante algumas horas e, em seguida, fazer 
a semeadura. 

76-Alguns agricultores, em outros paizes da Amarica,
costumam dar ás sementes, uns dias antes da semea
dura, um banho numa solução de cal e cinza com o
fim de auxiliar os fenomenos da germinação.

TI-Colocando-se as sementes de molho, algumas delas, 
por serem chôchas ou vasias, ficam á iona d'agua. 
Estas devem ser despresadas porque não germfnam 
e só podem servir como adubo. 

78-Em S. Paulo, póde-se semear de fins de agosto até
todo o mez de novembro; entretanto é preferível
adiantar a demorar.

79-Convém estudar bem a climatologia da região, afim
de evitar que a maturação venha a coincidir com a
época de fortes aguaceiros, com as chuvas continu1;1s
ou mesmo com os meses em que caem as geadas.

80-As geadas cahidas em meado de julho deste ano
(i9i8) prejudicaram as maçãs novas, que não abrem
mais. Assim, pois, é conveniente semear em condi
ções de se poder dar por concluída a safra por todo
esse mez.

Ri-Para se poder dar por concluída a safra de algodão 
em julho, deve-se preferir variedades precoces e se
mear por todo o mez de outubro. 

82-A questão das geadas impõe ao cultivador de algo
dão dar prêferencia ás variedades precoces e adian
tar o mais possivel a semeadura. 

83-Se possuíssemos variedades precoces de 11uatro me
ses, poderiamos semear até fins de dezembro, por
que a colheita poderia ser feita até princípios de
maio, sem receio da surpresa das geadas.

84-Plantando-se cedo o algodoeiro a colheita poderá ser
concluida nos primeiros meses do ano, o que permi
tirá fazer uma cuitura de plantas de hrf>ve ciclo ve
getativo, taes como o feij!lo.

85-Nas zonas onde em agosto caem alguma chuvas, con
vém iniciar as semeaduras nesse mez.

86-Cuide-se o mais cedo possivel, do replante, para não
complicar os trabalhos culturaes e especialmente os
da colheita.

87-Não se plantem grandes areas todas de uma vez; con
vém fazer plantações espaçadas, para não haver
aperto na época da colheita, porque esta operação de
manda muita gente para não se sacr"ificar a operação.

88-A quantidade de sementes a confiar ao solo depenrlc
especialmente:

1.º da sua qualidade;

2.º da riqueza do solo cm azoto;

3.º da distancia das covas;

4.º do metodo da semeadura feita á mão ou com 
maquina; 

5.º do numero de plantas que se pretende deixar 
em cada cova. 

89-Quando as terras são muito ricas em azoto, quando
são muito ricas em materia organica, como as terras
novas, deve-se semear largo, empregando-se, por is·
so, menor quantidade de sementes.

90-Uma boa rultma deve oferecer para cada cova um 
espaço disponível de um metro quadrado pouco mais
ou menos, cabendo assim 10.000 para cada hectan,,
ou 24.200 para cada alqueire paulista.

91-A semeadura pode ser feita em sulcos ou covas c1!i
nhadas: o alinhamento das plantas, além de outras
vantagens, favorece o tratamento do algodoal quRn
do invadido pelo coruquerê.

02-Semeando-se em linhas de 1m,20 per 0"',80, sobre es
sas mesmas linhas cabem 12.500 covas para cada he
ctare, ou seja 30.750 para cada alqueire.

93-Na semeadura empregam-se uns 50 l ilrns ele semen
tes, pouco mais ou menos, dependendo isk, de muitos
factores, taes como a distancia das plantas, a qual i
dade ela semente e o modo ele semear.

!)4-A semeadura com semeadores mecanicos gasta ,ti· 
guns litros a mais de sementes do que quando se 1;;z 
a semeadura á mão. 

95-Nas terras araLorias e quando nfto se queira semear
com o semeador, póde-se traçar sulcos com sulcador
fazendo-se nele as covinhas que deverito receber as 
sementes.

96-Nas terras fôfas, semeia-se á profundidade de 5 a 6
cms. E' prudente não cobrir demasiadamente os ca
roços porque, se assim se fizer, perde-se muita se-



GAZETA DAS COLONIAS 9 

mente e alrasa-se a cultura, que, além do mais, não 
amadurece por egual. 

U7-A fase ele germinabilidade de semente de algodão 
dma <le 6 a 12 dias quando não lhe faltem as condi· 
r;õcs favornveis de calor e humidade. 

\'l - CUIDADOS CULTI 'RAES 

UI{- {'m dos <,ulros grandes ('Uidados que deverá ter o 
plantador ele algodão é fiscalisar constantemente os 
algodoaes. Os grandes cultivadores fariam bem em 
mnnte1· um fiscal para visitm· dia1-i"amenle as cultu
rns, para determinar os serviços mais urgentes e dar 
o alarme quando descohrir o aparecimento do t·rn·u-

quc>1·ê.

n!J \ rapaçào ou p<ida apic-al deve sc>r feita locla a vez 
que a planta ten-1e a cres<'er demasiadamente no sen
tido ve1'lical. Esta operar;,ào fa<·ilita o desenvolvimC'n
to dn planta e faz aumentar a produção. 

100 Quando a semeadura é feita com semeador meca
niro, tonia-se p1·eciso fazer mais ile um desbaste, 
,,bedeC'c>ndo-sr <>m tudo ás normas acima esperifirn
clas. 

to! No desbaste, deixa-se uma ·Ou duas plantas, (as 
mais robustas), clependendo isto especialmente da 
dishncia das covas e da fertilidade do teneno. 

10:! Com as capinas fazem-sC', ao mesmo Lcmpo, as 
amontoas, que só podem trazer grandes beneficios 
ao algodoefro. 

10� Costuma-se dar trez ou quatro limpas ao algodoal, 
fazendo-se a ultima antes que comecem as fases da 
frudifin,ção. Nas terras b€'m expurgadas consegue
se manter limpo o algodoal apenas com trez capi
nas. 

JO'i -8i\O cuirhdos culturaes de maior importancia na 
rnltura do algodoeiro as capinas, o rareamento ou 
desbaste das plantinhas e a capação ou póda apical. 

\'JT - CPL'l'l'RA DO ALGODOEIRO NO CAFEZAL 

105-A eultura do algo,lociro no cafezal tem agora foda

a razão de ser, visto que, com a geadas, os 1:afeei-
1·os, ficaram muito prejudicados. 

106-Cultinndo o algodoeiro nos cafezaes, aprm·eitamos
as suas terras, mantemol-os em adiYidade de cultu
ra e teremos, com a sua produção os recursos dê 
que tanto c,1recemos para a sua reconstituição.

107-Cultive-se de preferencia, uma só carreira em cada
rua de café, embora se plante mais junto nas resp<>
ctivas cal'l'eiras.

J08-Nos cafezaes novos ha quem prefira plantar duas 
linhas. Neste caso sejam as covas d<> <'ada linha um 
pouco mais afastadas. 

100 Nas l'llas do <'llfe7.al, façam-s<• ns !'ovas <lC' mO(lo qu:? 
elas fiquem, nm, linhas, ú distanda de (iO a 80 cms. 

J 10 -Em cada 1.000 riés de café podem-se ter ,.,000 corns, 
cuja })roduç.'\o média J)Ód(' ser· de 20 até 80 arrohas. 
pouco mais ou menos. 

l l l-Em 'l'atuhy eonseg1li ram-se 180 annhas de algnd:,P 
em um talhão de 1.800 pés de <'afé de seis a11os. 

112 Pondo-se Lre7, a c:inco sementes em cada rova, scr·ão 
suficientes de G a 10 kgs. de semC'nles para rada ta 
lhão de mil t'afeeirns. 

113-Faça-se o r·eplante logo que as plantinhas Liverem
nas<'ido e o desbaste quando elas livel'em atingido
um palmo <le altura.

i14-A rapaçã.o elo algodoeiro é conveniente que se faça 
locla a vez que haja uma só carreira em C'ada rua dn 
cafezal. 

i 15-l.'ma outra vantagQJTI que resulta da cultma do al
godoeiro no cafezal é que, ao tratar dessa planta, 
poderemos vêr e melhor acudir aos cafeeiros nas 
suas nece!;siclades. 

116-Arredita-se que, neste ano de 19i8, dos 800 milhõeR
de cafeeiros, cm rêrca de 300 milhões será. planfadn
algodão, o que virá a multiplicar a area alé agora
cultivada, elevando-a a um total ele- cêrca de 100
mil alqueires.

(Colltinúa). 

Sero1nenhc>, Silveira & Carvalho, L.º'

Codes: A. B. C. 5.eme Edilion et BENTLEY'S 

Especialidade em conservas de peixe 
Fabricas nos melhores sitios de pesca 

Fabricacões esmeradas 

Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 
LIS130NNE 

Telegramas: SOSICAR -LISBONNf 

Specility preserved fish 

Factories on the best fishing spot 

Highest quality 

Especialité en conserves de poissons 
Usines sur les lieux de pesche 

Qualité choisée 

Luso-Colonial, Ltd.ª IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
VINHOS DE CONSUMO E LICOROSOS 

CONSERVAS, GENEROS COLONIAIS ROSSIO, 93, 

e d. i Ribeiro o lj?OS i A. B e. 5,3 Edição.

3.º 

LISBOA 
T 'fone NORTE 812 ele l �ramas MI LA BREU 

Dão REFERENCIAS BANCARIAS- Pedem correspondentes 
nas colonias portuguezas 

Agentes nas principais praças europeias. 
Sucursal em ANVERS. Longue Rue Neuve, 16 
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JOSE CARLOS DA MAIA 
<i-Pode beijar-me, não matei nin· 

guem ... )) 
Nestas palavras de José Carlos da 

Maia, ao abraçar sua velha mãe, uma 
vez vitoriosa a revolução que implan
tou em Portugal o regime republicano 
e na qual ele tinha tido actos de 
inexcedível coragem, síntetita-se o seu 

tantos sacrificios, o premio que maior 
valor tinha para o seu coração de 
filho e de homem a quem não pertur
bavam vaidades ou ambições. 

Constantemente norteiada por esta 
isenção, por esta nobreza, decorreu a 
vida de José Carlos da Maia, até que 
numa hora tragica, numa dessas horas 

·---- -·----- ·----··--·---------·

MACAU-jo{é Carl0s d.1 Maia, com a oficiali.la'e do «Coriio c!e Voluntario,,,, 

caract�r de eleição, a grandeza da 
sua alma. 

Na'> horas febris de luta em que, 
para fazer vingar o ideal que ha 
tantos anos dominava o sen espírito, 
,:rris::ava a carrdra e expunha a vida 
num admir,:lVel desprendimento: na
quela heroka ab:irdagem do navio 
chefe, onde tudo fazia prever que a 
def..sa fõsse levada ao extremo; em 
todos os lances : nos momentos de 
esperança como nos de incerteza. 
sempre José Carlos da Maia foi domi
nado por um inquebrantavel respeito 
pela sua honra, pela honra de soldado 
valente, generoso, a quem a violencia 
repugnava. 

que enodôam uma sociedade, o assas
sinaram v �rdadeiras feras, a quem 
não era dada. a

,.
�compre:!nsão de 

ainda, num acesso de revolta, contra 
essa cobardia que fez derrocar a feli
cidade duma família, que a tantos 
roubou um grande amigo e que a 
Portugal levou um filho, dos que mais 
dedicadamente e com mais honra o 
têm servido. 

No dia 19, passa o terceiro ano 
sobre o tragico desaparecimento dessa 
grande figura de republicano e de 
patriota, que foi o comandante José 
Carlos da Maia. 

Os seus amigos, que são todos os 
que tiveram ensejo de conhecer os 
primares do seu caractúr, a grandeza 
da sua alma, sempre inclinada ao 
bem e sempre aberta a todo o apêlo 
justo, prestam nesse dia, á sua me
moria, uma merecida e justa home
nagem, a que a Gazeta das Colonias 
não pode deixar de se associar fervo
rosamente. 

Fazendo-o, cumpre um dever. 
Mesmo mantendo-se no campo res

trito da acção que a si propria talhou, 
á Gazeta assiste esse dever, porque 
o comandante José Carlos da Maia,
pela sua inolvidavel acção como go
vernador colonial, impoz-se ao res
peito e conquistou o direito á mais
profunda admiração de todos os que
ás colonias se dedic m.

A figura de José Carlos da Maia, a 
cuja memoria prestamos respeitoso 
culto. é conservada no espírito de 
todos os que adentro da Gazeta das 

Terminada a luta, quando a multi
dão vibrava de entusiasmo na acla
mação dos paladinos da Republica 
vitoriosa, emquanto porventura alguns 
iam alardear pretensos heroismos, 
preparando situações adentro do re
gime que nascia, José Carlos da Maia 
corria para junto de sua mãe, a des
fazer oc; receios e os escrupulos da
quela alma de que lhe tinham vindo 
os generosos impulsos e a receber 
num beijo materno a recompensa de 

MACAU-«Corpo de 1,1oluntarios de Macau», fundado por José Carlos da Maia. 

quanto havia de grandeza, de bon
dade, de intantíl te'11ura, naquele 
homem de arcabouço de hercules. 

Vão passados três anos e trememos 

Colonias trabalham, como um nobre 
exemplo, como um guia a seguir 
nesta tarefa de engrandecimento das 
nossas colonias, a que nos dedicámos. 
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Ef_Entrámos juntos para a Escola 
Naval, vindos da Polytéchnica de 
Lisboa, em 1897. O nosso curso 
de marinha foi o grande curso; 
grande no numero, porque nunca 
entrára para a Escola Naval um 
tão grande numero de aspira!ltes, 
e grande na amizade, porque já
mais curso algum de marinha deu 
camaradas ligados por tanta dedi
cação e tanto afecto. 

O Maia, na Escola, foi um estu
dante trivial. O nosso curso tinha 
gente de grande talento, como o 
Trajano Quedes, que morreu tão 

GAZETA DAS COLONIAS 

CARLOS DA

NA MARINHA 

feitas com os jornais que noticia
vam a nossa promoção, no terreiro 
do «Peixe frito», ante a elegancia 
veraneante que passeava. ao som 
da musica da banda militar, e sob 
olhos de régias pessoas, numa ale
gria tão escandalosa que a musica 
suspendeu e um oficial do régio 
sequito interveiu convidando-nos a 
uma prudente retirada. 

Esperava esse grupo ale�re de 
umas duzias de rapazes cheios da 
mesma esperança e do mesmo en
tusiasmo, os destinos mais diferen
tes. 

MACAU-Bairro em Tap-Seac mandado construir 

pelo governador José Carlos da Maia, com destino a funcionários e ás classes pobres 

novo em A n iola; tinha extraordi
narias capacidades de estudo a au
xiliar belas inteli5encias, como o 
Bon de Sousa, que é hoje banquei
ro em terras estrangeiras, e o Sa
cadu ra, que Portugal inteiro sabe 
quem é; tinha grandes cábulas, dos 
quais alguns deram depois explen
didos oficiais. O José Carlos da 
Maia era da hoste numerosa das 
que levaram o curso sem salien
cias mas que, ao fim dos três anos 
da tabela, estavam confundidos 
com cábulas e com penachos numa 
amizade que todos igualava, des
pedindo-se da farda de aspirante, 
após um banquete estrondoso num 
hotel de Cintra, saltando fogueiras 

Andam por metade talvez os 
que como eu ScJuiram até hoje 
regularmente a carreira, não sem 
acidente, é claro, nestes tempos 
movimentados que temos atraves
sado, mas emfim nesta rotineira 
ascensão de vinte e quatro anos. 
Alguns alcançaram a grande heroi
cidade, outros a grande fortuna, 
houve quem ganhasse a paz do tu
mulo das aguas, quem, em plena 
mocidade tivesse a sepultura em 
terras de muito longe. Mas de to
'dos os destinos o mais estranho, 
foi o do Maia, modesto no seu 
principio, aureolado um dia por 
um grande feito e pela benemeren
cia da Patria, guindado ao fastfgio 

MAIA 

da vida publica, escondido depois 
no seu lar afectuoso e morto por 
fim, assassinado pelos marinheiros, 
pelos proprios companheiros de lu
ta e de sonhos. pelos homens da 
sua querida Marinha! 

Da carreira de oficial de José 
Carlos da Maia, o que direi? 

Fê-la ainda, quasi toda, nos tem
pos das antigas estações navais, nas 
colonias. Passou os primeiros anos 
em Angola, naquela calma Divisão 
de Angola normalmente amaldi· 
çoada pela sua monotonia, mas que 
duas duzias de rapazes da nossa 
mocidade enchia naqueles anos de 
alegria. Esteve em Cabo Verde, na 
China e nave�ou longamente no 
velho «Pero de Alemquer-, de que 
o Comandante fl.\acieira fazia uma
inegualavel escola, e onde Carlos
da 1\i\aia se fez um grande oficial
de nave {ação e de manobra.

Após o 5 de outubro Carlos da 
Maia transitou de um salto dos 
seus modestos galõe� de 2.'' tenen
te para os de oficial superior. Cou
be-'he um cruzador para comando, 
e Culos da i\\aia foi nesse coman
do o oficial que a sua bela escola 
preparára. Ser\'Íu no Estado-1v\aior 
da Marinha, e os Anais do Club 
1\\ilitar Naval alguns estudos tecni
cos publicaram dessa curta fase da 
su1 carreira. Foi finalmenfe Minis
tro da J\\arinl11, e nunca o tive�se 
sido, porque a paixão que desvai
ra, que tanta cegueira tem der
ramado neste nosso Portugal, ca
vou nos dias dªsses mêses o abis
mo em que a sua bondade, o seu 
amor á arma, tudo ficava soter
rado e oculto. 

A cegueira foi imensa, a ceguei
ra dêle e a ce�ueira dos que, no 
amigo que êle sempre fôra, pas
saram a vêr um inimigo. 

E nunca mais se fez a luz ... 
E a carreira do Maia, tão bom, 

tão amigo dos companheiros, tão 
amigo da Marinha, acabou nesses 
d as. 

HENRIQUE CORREIA DA SILVA. 
(Paço d' Arcos) 



JOSÉ CARLOS DA MAIA 

(O quadro reproduzido nesta gravara foi oferecido pelos cltinezes residentes em Macau ao hospital, 
como testemunho de gratidlJo pelas bemfeitorias nele realisadas pelo Governador fosé Carlos da 

Maia e a que a legenda, em caracteres chineses, se referem com rasgados louvores.) 
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JOSÉ CARLOS DA

, 

A 
homenagrm, rp1e nm grn po
de a n I igos do rn lornso eo-
111a nda n te Carlos da �faia 
Yae prei;lar, em 1 () elo cor

rente, à sna memoria, não quiz dei
xar de se aswciar a «(1a7,eta chts Co 
loni:is» dedicando-lhe algumas pagi
uas do p1-.:sente numero, para as 
quaes, na apreciação da sua ação co
mo colonial distinto que foi, procu-
1·ou a minha modesta colaboração. 

Bclll merecia, a missão que me foi 
alribui<la, pela justa necessidade dç 
se lhe dar um relevo e�J>e<·ial l'em 
paixües de qualquer espeeit>, ser con
fiada a quem para tal reunisse as 
t ·ondiçf,ei:; precisas: todavia, pernntc 
o facto que uma insistencia, a que
não devia deixar de aceder, cleu por
,·onsumado, procurarei, com a indis·
cmi vcl verdade <las referencias que
reuno 11 'este artigo, atenuar o,; ex
<� s,;o� <1ue derfrem da natural in
l'luencia da amisade sincera qt1e 111c
ligou a Carlos da ::\faia e suprir as
dilicicncias, q11e em mim reconbe;:o,
parn enaltcl'er condignamenLt' a sua
obra como colonial. as q11aes só por
a111:1hilidade foram e�p,t·<·iclas no
t·mwite que recebi.

\ Cario;; da '.\faia, prestigioRa in 
tli\'iclualidade da Republica, figurn 
l<'ndaria de heroe cuja hraYma foi 
posta elll destaque na :1hordagem ao 
cruzador «D. Cai'lo:-», bomem d'hon
ra na mais ampla acepção do termo. 
politieo clesintere"sado de hene>-ses 
mas extremoiso pelo bem estar nacio
nal, chefe ele farnilia exemplar e ca
rinbo�o, amigo !€-ai e dedicado, deve 
o l !tramar Portuguez a promulga
c;ão de Ynrias disposições que muito
o benefiC'iaram e que o cuidadoso co
tejo da nossa legislação colonial re
mia em toda a pureza das suas no
bres intenções e acertados proposi
tos.

])',essas di!;posições, que em parte, 
iigunun como de 011tras autorias e, 
em parte. se encontram firmadas 
com o �eu nome acredí[ado, quando 
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111i11islrn e gm·ern:1<1or, e que l'oran, 
a reisultant< > j.í de trahalho;; proprios: 
ii qne c111prcstoµ o melhor elas :suas 
atenç()es e ínteligeucia, j.í de sll!-(<'s
tões e in:<taneias persi8lenLellle11.te 
l'eitn;; junto de dirigenle,;, j;i de de
terminaçi\c,- cl:ulas a subordinados, j,í 
da perfilhac;ão coni;cicntiosa de alvi
tres estranhois qne acolheu com en
l usiasmo, mm,ece1H alusão especial 
a par das que derivaram do inten's
se manifestado pela rcorgani"ac;ào 
elos sen·iços C'oloniaes cenlrnes e dos 
da marinha eolonial, pelo restabele
eimento das miss<ies reiigiosas no 
ultramar e por algumas justas eon
eessôes a fazer ao funcionalismo que 
11 'de ser\'e. as qne re,-peitam : á au
lorü;açào para um -em1n·estí1110 por 
conta de Angola, com destino aos 
se1·\·i�·o,, do Caminho de Fetro de 
l ,oanda ; á preparação de disposiç1ies 
com o objetiYo d•.1 serem suhsidi;iclas 
e nadonalirndus ns n1is ... 1ies de ins
trnçào e educação q11e, por tratado., 
internacionacs, possam ter 1'11nciona-
1uento nas nossai; colonias; ,\ aclop
çiio de medidas protecioni8tas cio 
d,·sem·oh·imento da agricultura na 
c+untl; ú facilitaç·ào elo pagamento 
das p;>nsties .is famílias dos 111ililares 
de terra e mar em serYiço nas <·olo
nias; e, notaYehnente, entre outras 
mais, ,\ in

.
iciativa ra::<gada da trans

formação de )Iacnu de qne, com fun. 
dada>< raztiei-, tanto se orgulhant <' 
q11-e, j11starnent.e aprecfa<la, lhe l'en
deu o titulo de «cidadão benemel'i
to» da colonia e os Ull,:mimes lonYO· 
res dos seus hahitamef- europeus e 
chine7.es, das nosRas maii; importan
te>< colonias de população espalha
das pelo Ji�xtremo Oriente e das a\1-
tol'idades estrangeiras vi7,inhas, pe
rante as quaes sempre coloco11, cheio 
d.e prestigio, o nome de Portugal. 

Í'or :Macau não pôz apenas em evi.
deneia as suas qualidade;; empreen
dedoras, quel', primeiramente, sen
do goYernador, quer, mai� tarde, 
sendo 111ini,..tro, no impuh;o e tlesen-

MAIA 

ml\'imento dado ,Is obrns de \'l1lto 
de que a C'olonia care<'Í:t. corno a;, 
do seu porto, cuja efetiYação se lhe 
,leye, da eonseqUl'llte conquista c1e 
(PJTenos que roni;idennel111cnte au
mentaram a área loC'al, da extin�·i'ío 
dos bairros insalubres e outras de i:;a 
nea111enlo, da edificação d.- hahit.a
i;,,es para funeionarios e classes po
l1res, do rasgamento de aYenidas e 
('onstrus·ão de parques, da aquisiçiio 
de material para a defe7,a cloi, ca
naes <la harra, para os sel'vis·os 
marítimo� de fis('alisaçiio e policia
inento, etc.; e11idou tanibem da 
montagem e reorganisação de mui
tos seniços de i11tere!;sC na,cional 011 
l'egional, como os de tlefcza 1:1ilitar. 
instrução, assistencia e hospilalis:a
ção, inre11dios, etc .. deixando, na,; 
c:orporações criadas, nos eclificios 
·,m..;l rnitlo1S, nos organismos regula

dores dos i;eus funcionalllentos e 1w
111;lt<>1·in I com que a tocfos doto11, V<'s
t igios indele\·eiis <la sua notavcl ação:
manifestou ainda uma bai>ilido!<a
çond11la política para assegurar o
b. ·m estar da Uolonia na i-ua ,ida in
terna e na mais <·om·eniente vida de
rt>lações, a ponto de receber capi i
,·antes pt·ovas de simpatia e delerPn
cia dos gm·ernos loeae� proximos,
c1 • entre ai; quaes destacarei urna
rnensagem do J>resiclente Run-Y ,1:.
�en r111e em de, iclo tempo foi Lorn ••
rl,t publi,:a aqui na metropole J p�la
<piai o me�mo, em nome de fo<lo,
º" republicanos chinezes, lhe exDt'c'S· 
-ou o muito apreço em que 'oi tido
o tratamento dispensado aos refugi.1-
tl1s políticos n'uma epoca ele s.5ria!;
convulsões por que a China Pª"�o11 ;
11•alisou, emfim, uma admini"f raçiio
honesta e 7,eJosa elos dinheiros de
�la<:au, aplicando cautelosamente as
c,;sponibiliclades então existentes no,
seus cofres, ao m�smo tempo que es
tabelet:ia e n 'eles fazia entrar noyas
l 1rn:1-:,tantes receitai; para po,le
•·pm !-er imti�-feitos os euc-argos r!e te
rios c.-; tral,alhos re&>ridos e de ou-



trcs :uturos que estavam previstos 
e foram considerados de imperioc,a 
neces:iidade. 

n,u·bn,·ameute arrancado, Cal'lo;; 
ela Mah, 110.. ocasião da tn.gertb 
>l,,nguinolenta d0 Hl ele. Outubro, ao 
co11\'Í\i0 dos ;;eus cornpatriot:u,, a to
dos deixou privados do muito q11e 
d ·,t'le ainda h1wia n e-sperar para 
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na mente dos que depressa o esque
<:eram, teu do a índeclinavel obriga
gação de jamais assim procederem, 
que a eles, apesar de não dever a 
Carlos da 1Iaia outra coisa que não 
fôsoo a honra d'um!\ amisade que 
�mpre apre,ciei, me não associo na 
ingrnti<lão reveladn atnwez do silen
cio que fazem em volta do sen JlO-

JS 

foi vitima o malogrado Carlos da 
)laia e sempre dispostos a testemu
nharem o alto apreço em que o tfre
ram. 

Apelando para. os nobres senti
rnentos d'e,-Ra pleiacl-0 ele homem; di
gnos, julgo opo1ümo sugerir-lhri-: a 
idéa de se perpetuar nu Colonia a lllt'· 
1noria do governailor, a q11e111 ela 

MACAU Orafa •Carlos da Ma:a,,, m2nc'.ada adquiri(por[José Carlos da (11aia, quando Governador 

hem do paiz e do rcgime11 e <J th', tlo 
ambito restrito dos cuida.dois que ,;em
pre lhe mereceram º" a,;suntos colo
niaes, deixo enumerado re�11mida
mJ:.nte nas linhas que acabo de es
crever. 

'l'radnzem elas a minha admira
çiio pelaR faculdades de trabalho de 
que, es,;e pre1,tirnoso cidadão, grande 
portuguez e honrado republicano, 
Pra dotado; e, por certo, viio avivar 

tne e do abanclono a que vota1·au1 os 
entes <p1eridos que 11'e,;te 111undo dei
xou e ainda hojr prantdarn doloro
i;amente a :-:na morte injustn e hmro
rosa. 

Felizmente, o nt1mero d 'estes es
quecidos não é grande e com satisfa
ção registo que n'e!,e não figura um 
unico do1, meus conterrnneos de :\Ia
cau, que eu sei revoltados rontra o 
hediondo crime de qne ha tres a1:o;; 

tanto de,e, e111 to11diç1ic� (le ,en•111 
lil.':i patenteada�, para as gu.1<;,i<.>,; 
actuaes e vindoura:-;, a rcpul,a q11t' 
\ n: todos do f<eu tempo cau.;ou o <·t·twl 
alt'Htado de que foi vitima e o 1c·•·o-
11l1Noimen to, que é de se lhe t rí b ,ll ar, 
pelt• amor com que sempre r 11ido11 
do� interesses locaes. 

João '11am,11t1111' 
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SOMBRAS 

P
assam-nos em mente as sombras 
dos nosses mortos-evocações da
queles que findaram, enchendo· 
nos a Vida do Passado--feixe de 
recordações. 

Passam algumas, rápidas, fugitivas, es
boços confusos que o Tempo dia a dia 
mai:!I vai desfazendo; silo as sombras dos 
c1ue atr:we-:�a1 am a nossa existencia s�m 

Numa epoca de ambições e interesses, 
tendo vivido em meios e exercido cargos 
onde as tentações não faltam, era de tal 
envergadura a couraça da sua dil!'nidade, 
a nobresa dos seus sentimentos, que essas 
paixões mesquinhas jamais o atingiram, 
Tir,ha escrupulos de consciencia que a 
muitos pareciam "esquisitices» e quando, 
como sempre, triunfava n11 sua maneira d� 

cimentos. E no entanto gostava de obse
quiar, mas em vez de alardear serviços, 
conservava-se incógnito e não poucas ve
zes se ignoraVA donde partia o empenho 
que conseguia o bom exito de uma preten
são. Para satisfação propria bastava-lhe 
a alegria para que havia contribuído. Sei 
de amigos que foram galardoados por ser
viços, graças apenas ,\ sua intervenção; 

MACAU-Grupo de Escoteiros instituído pelo Governador, José Carlos da Maia 

a penetrarem, sem a vivere111,-con11ivio 
em que a alma não entrou-reservada e 
di,c1eta. 

Outras, µorém, tanto na imaginação se 
destacam que quasi de novo as vemos, tal 
como outr'ora. resoando·nos ainda ao ou
vido o timbre da sua voz. Essas silo as 
daqueles cujos gostos e ideais mais com· 
preendemos, porque os sentimos e cujo es· 
pirito está como aureolado de qualidades, 
de virtudes que pouco a pouco �amos co
nhecendo e admirando :-os amigos. 

Carlos da Maia pertence a este número. 
E ao ve-lo em meu pensamento com tal ni
tidez, chego a duvidar de que haja já tres 
anos que uma pavorosa tragedia aniquilou 
para sempre aquele hercules-misto de 
abnegação e coragem, inteligente e bon
doso,-alegre como uma creança, cheio 
de esperanças como um rapaz, sabendo 
querer como um verdadeiro homem. 

ser, voltava para a sua modestia tão de
sanuviado, tão sati!ifeito, como se uma 
grande fortuna o houvesse bafejado. E 
bem o sabem todos que morreu pobre. 

Factos da sua vida que assim o retra\am, 
ha-os inumeros, Lembra-me, ao acaso, de 
um que bem o define:-Quando Governa· 
dor em Macau, foi enviado a sua Esposa, 
como recordação da sua passagem por ali, 
um estojo contendo valiosissimas 1oias, 
Ele, que como marido extremosíssimo, que 
era, desejaria poder cobri-la das mais ri· 
cas pedrarirs, entendeu, porém, dever re· 
cm;ar tão magnifico presente e por tal 
forma o fez, com tais palavras, que não 
era possiveí o ressentimento. 

-«Para record11çilo-disse- basta-me o
estojo•-E apenas com e�se ficou, efecti· 
vamente. 

Amil!'O, como nln2'uem, incomodavam
no os protestos de l!'ratidão, os agrade· 

pois s6 d>pois da sua moite o souberam. 
Contudo, como se mostrava reconhecido 
á� mais pequenas atenções, destas que to
cam a alma e que só quem tem •alma• sabe 
compreender ! 

Do seu valõr, da sua coragem, da sua 
energia incontestaveis, outros o poderão 
promenorlsar, melhor do que eu, que não 
tive a pretenção de traçar em meia duzia 
de linhas a alta individualidade moral de 
Carloi. da Maia; não. Nilo o poderia fazer 
em tão curto espaço, nem me sobra a com
petencia para o realisar. A pena� quiz exa· 
rar aqui o preito de saudade por um ver
dadeiro Amigo. 

Evoco-o hoje, como tantas vezes, e mais 
uma vez me confrange aquela barbara e 
aviltante morte. Com ela perdeu o seu lar 
um esposo e pai amantíssimo, o exercito 
um braço leal e valoroso, e a Patria -Um 
Português! SIMÕES BAIÃO. 
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CORRECTIVOS DA GRANDE GUERRA 

NO IMPERIALISMO EUROPEU 

Toda a inspiração da minha palavra neste 
momento é acentuar que ambos esses pro
blemas, o da mão d'obra e o do progresso 
das colonias, mesmo na vigencia do Tra
tado de Berlim (cujo texto, fiel á maxima 
de Talleyrand, ocultou o seu pensamento) 
tiveram em Portugal um tratamento simul· 
taneamente conforme á nobreza da alma 
luzitana e ás ideias que haviam de vingar 
no Tratado de Versailles. o qual, com to• 
dos os seus defeitos, é uma reacção magni
fica e absolutamente legitima contra o es
pírito de ganancia, que motivou a guerra e 
foi prisioneiro dela, inconscientemente pro
movendo uma deslocação da riqueza, retida 
hoje pelos proletarios de ontem. E' uma 
amostra admiravel dos cuidados dispensa
dos ao trabalho indígena a nossa colonia 
de S. Tomé e Príncipe, onde-já ha 26 
anos-o vice-consul da França me dizia po· 
derem algun3 trabalhadores europeus inve
jar, não só o regime de trabalho e a assi!I· 
tencia hospitalar, mas o relativo conforto 
em que ali vive, dentro das suas barracas 
de madeira, o trabalhador indigena das fa. 
zendas agrícolas. E, sem qualquer ideia de 
acentuar uma preferencia, é-me grato refe
rir neste momento que, já ha 26 anos, se 
apresentava como uma das modelares, !c!Ob 
esse ponto de vista, a fazenda Boa Entra
da, ainda hoje, e felizmente, propriedade 
do nosso ilustre consocio e director, o sr. 
Henrique de Mendonça. Não ha ainda um 
ano que o Alto Comissario de Angola fez 
reunir em Loanda, com um exito superior 
ao encargo orçamental que representou 
para a provincia, um congresso interna· 
cional de medicina tropical, que, se não 
teve por objectivo único a higiene, a pro
filaxia e a terapeutica das doenças, indí
genas, não descurou o problema da assis
tencia clínica ao trabalhador africano, in
felizmente ainda num estado rudimentar 
quanto a providencias sanitarias do gover
no local. 

A vastidão do territorio, quinze ve
zes superior ao da Metropole, e a eKi· 
guidade dos recursos financeiros, não per
mitiram ainda um recenseamento da popu 
lação, aproximado da verdade, porque, 
socorrendo-se, quanto á população indíge
na, do arrolamento das cubatas, organi
zado para o lançamento do imposto do 
mesmo nome, hade necessariamente ressen· 
tir-se da naturesa desse imposto, que não 
é, como o m•rss6co de Moçambique, um 
imposto de capitação, mas um imposto pre
dial incidindo nos fól(os ou habitações in
digenas. Com este defeito deve ainda so
mar-se a escassês das vias de comunicação 
no interior da nossa Africa continental. 
onde só muito recentemente, e pela dili
gentefe vigorosa acção do Alto Comissario 
sr. Norton de Matos (contraditoriamente 
combatida em Portugal pelos que pera a 
metropole preconizam o imperio de um di
tador), esse problema teve um começo de 
solução, pelo estabelecimento de uma rêde 
de estradas de consideravel extensão, li
gando os mais importantes centros de po
pulação e produção no interior de Angola. 
Em Moçambique é ainda difícil e morosa a 
comunicação com o Interior da província, 
não obstante haver penetrado até aos li
mites do territorio a administração civil, 
mesmo no distrito de Moçambique, onde é 
relativamente recente a ocupação militar 
levada a efeito pelo então governador do 
-distrito, sr. Massano de Amorim. 

Fica-nos, entretanto, a impressão de 

(Conc/usi1o) 

11saim se haver principalmente �uidado de 
assegurar condigno rendimento a empre· 
zas lucrativas de origem capitalista, mesmo 
quando no reJ!ime das terras (subordina
do, desde 19:>t, a diplomas legaes em que 
se conhece a intervenção do notava! geó
metra e patriota que foi o sr. Bellegarde da 
Silva, se não deixa em esquecimento o ca
pitulo das reservas indi�enas, E, orçando 
hoje por quantia avultada a receita cobrada 
do imposto indigena, não seria demais que 
tarnbem entre nós se adoptasse o sistema 
seguido na União Sul-Africana, que não 
ministra directamente, mas subsidia, a ins· 
trução ao indígena em estabelecimentos de 
ensino livre. 

Em todos os alviti es que proponho, eu 
dl.sejo apenas que se não persista no erro 
de supôr que nos interesses imediatos do 
capiral se cifram todos os interesses em 
jogo no territorio da colonia. Rememoran
do um passado de grandeza e her0ismo, 
não me desconsola o presente, mas apraz
me falar aqui, principalmente, a línguagem 
do futuro. Podei ão objectar-me que é, para 
este momento de aguda crise economica, 
uma linKtJagem demasiadamente idealista. 
Mas, meus senhores, os congressos scien
tificos, que não legislam, limitam-se a ex· 
primir, como o proximo Congresso Colo· 
nial Nacional, promovido pela benemérita 
SociedHde de Geografia de Lisboa, aspira
ções mais ou menos concretas e de maior 
ou menor viabilidade. Ninguem dirá que a 
victoria dos nossos aliados, na recente 
guerra europeia, não foi, sobretudo, uma 
obra de justiça e 11ma ob�a da sciencia. 

Quando os alemães se encontravam iá 
ás portas de Amiens, a doi� passos do 
estreito de Dover, compeliu-os ao ar
mistício, não apenas a resistencia das tro· 
pas aliadas ou o valor do seu comando 
unico; venceu-os, mais do que a bravura 
militar, a sciencia do marechal Foch, 
professor eminente e espírito profunda
mente cristão que na Justiça dos oprimidos 
achou estímulos para deter a investida do 
agressor. Os oprimidos fomos nós todos 
os que, sem distinção de proceden�ia, com
batemos do lado de cá do Rheno. Se o bap· 
tismo de fogo cria entre os homens uma 
solidariedade comparavel ao nivelamento 
que resulta da morte. ha uma condição 
para a igualdade humana em vida: é a iden
tidade dos valores mentais. Não ha o di· 
reito de recusar o sufragio á mulher le
trada, como não ha II obrigação de lhe 
beijar a mão só porque é mulher. O «femi· 
nismo• é, para a opinião dominante neste 
momento, urna idea tão insensata como a 
da liga africana, nacional ou internacio· 
nal. 

E, contudo, eu creio fírmamente qu,;. 
a opinião dominante é que está errada. Es
creveu um publicista francez que, estando 
em desfavor a mulher e o operario nos co
digos europeus, legislados pelo marido e 
pelo patrão, só pela violéncia contra uns 
e outros será possível aos lesados modifi
car a situação: do.mesmo modo que, só tor
nando-se fortes, conseguem os fracos fa
zer-se respeitar. 

Se, convencido d'esta verdade, o capita
lismo se não dispuzer a transigir, de modo 
a evitar a acumulação de fortunas, em 
contraste com a miseria do maior numero, 
será êste o que amanhã se erguerá como 
um revoltado, para ditar a lei pela vlolen· 
eia, não o tendo conseguido pela persua
são. E' o caso do Japão perante o colosso 

russo, obrigado a render-se, no seu pro· 
prío territorio, ao comunismo agrario, que 
ha sete anos ali assegura o regime dos 
soviets, não obstante todos os seus exa· 
geros e o ambiente hostil, que, por isso, 
lhe faz, em todo o mundo, o capitalismo 
internacional; e é também o caso do Trans
vaal e o da Irlanda ante o poderio inglez, 
abatido a ponto de na U. S. A. se encon· 
trar em mãos de a/ri/r.inders de origem 
holandeza o governo da colonia nominal
mente ingleza. 

Reza a historie de Angola que, n'um 
predio urbano da cidade de Loanda, Visi
nho da casa que. muitos anos depois, ali 
habitei, se recolhiam no vasto quintal os 
escravos destinados pelo proprietario, 
negreiro de profissão, ao trafico do Bra
zil, e foi ali que, ao repousar no fim de 
um banquete, na mesma faustosa sala onde 
fôra servido, o apunhalou m0rtalmente um 
serviçal indígena. O trafico de escravos 
era. a êsse tempo, uma das formas do ca
pitalismo. A bóliu-o em Portugal a cor· 
rente das ideias, de que foi apenas uma 
expressão a vontade energica do grande 
marquez de Sá da Bandeira. 

Como ê::.se bravo militar o foi nas nos
sas lutas liberaes. afirmou-se tarnbem um 
valente cabo de guerra, em igual combate 
n'urna arena mais vasta, o marechal Foch. 
mas com ele colaborou, do outro lado do 
Atlantico, o presidente Wilson, que, res
tituído à simples qualidade de cidadão, te
ve na sua morte, ainda ha pouco, a consa
gração universal. 

Na orientação futura da nossa política 
-perdôem•me V. Ex.ª' que o repita-bas
tará lembrarmo·nos de que, quem venceu 
a guerra, não foi a poderosa empreza 
Krupp, mas a tenacidade espartana de 
Foch e o idealismo antigo de Wilson. 

li 

li 

M A N T U A, L t d . 

� 
29 a 37 

Calçada de S. Francisco 
LISBOA 

SEGUROS 

Riiãdo Alecrim, 
!O-LISBOA
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P. Santos Gil, Limitada
Imvortadorrs de Material Telearafico e Material Ferro-Viário de toda a P.SDBGie: 

LOCOMOTIVAS, ZORR ,s AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

FABRICANTES I .Jfoppel 9ndustrial <:ar & l!quipment <:o., .ftd. 
!lenmyloania ear and :JdanuJacturing eomp. & 

Secçao áe construções Secçao de Productos 
Ladrilhos o Az11lejos em lindos desenhos e coros 

Muralo «Murite>J, preservativos do madeiras em 
variadas cores, telhas e ch11pas de asbestos, etc., 
das melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possn1mois t11Jl armazem, para entrega imediata, 

madeira& da Província das melhores qualidades, em . 
pranchõea, barrotes e taboas, assim como travessas J 
para cam1nt10s de ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
prodnctoa da Província, tais como: Milho, Mapira, 
Copra, Amendoim, etc. 

Estancias e Armazens Alfandegados ao K.ilo
metro 1 para Deposito de Mercadorias. 

Oficinas de Serração, Fabrica de Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Electricidade. 

TELEFONES I 
Escril�rio 400 
Estanc1a 493 

MARQUES 

sousA MACHADO & e.A 
SEDE EM LOANDA 

ANGOLA--CABO VERDE-GUINÉ-LISBOA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

• • 
• • 

• • 
• • 

PRODUTOS COLONIAIS • • 
• • 

CEREAIS DE ANGOLA • • 
• • 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representantes pri'1ati\1os na Africa Ocidental Portúgueza da: 

FORD MOTOR COMPANY 
E. u. A. 

Representação e Importação exclusi\la de carros de turismo, camio
netes, tractores FORDSON. acessorios e sobressalentes 

FILIAIS NO: 
. . FILIAL EM LISBOA . .

RU� GARRETT, 62, 2.
0 

• 

LOBITO 

HUAMBO 

END. TELEGRAFICOS: 

PARA ANGOLA-SOMA 
PARA LISBOA-SEGUE 
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Nota Preambular 

Afinal, a Liga Portuguesa dos 
Amadores de Natação não tomou, 
em face dos lame,ztaveis incidentes 
decorridos 1zos encontros de «water
polo-» em J.•• lategorias, entre o Spor
ting e o Algés e Da/ando, aquelas 
medidas de criterio são, que a gravi
dade do caso exigiam. Pelo contra
rio: a Liga parece que andou a brin
car. 

Depois de confessar numa nota ett· 
viada á imprensa, por sinal bastante 
prolixa, que o arbitro do primeiro 
encontro sr. José de Carvalho não ti
nha interpretado como devia, os re
gulame1ttos e tinha porisso prejudi
cado o Sporting. elogia-o mais abai-

r 

FOOT-BALL 

Abriu já o Campeonato de Lisboa 
e não se pode dizer que abriu com 
chave d'ouro. Quanto muito, talvez 
abrisse com chave de chumbo ... 
por que os ares no dia 12 estavam 
um tanto pesados. 

O Imperio que nos apareceu este 
ano a jogar na 2.° divisão, como 
aliás lhe competia, venceu nitida
mente por 3 goals a O o União Lis
boa, de Santo Amaro, que está ainda 
muito fraquinho para estas avarias ... 

Foi um jogo fraco de parte a par
te, mas em que o Imperio mostrou 
claramente uma nítida superiorida
de. 

O outro encontro da tarde era o 
mais importante e colocava frente a 

1 

A primeira categoria do «Lusitano Foot-Ball Club», de Evora 

xo pela sua conscienciosa arbitra
gem! 

Isto é realmente espantoso e Jaz
me sorrir daqueles puritanos que se 
amofazam com a frase da opereta: 
les portugais son toujours gais ... 

Este criterio inexplicavel e risivel 
da Liga levou o Sporting a ama de
liberação violenta : o abando,w de 
todas as provas organisadas pela 
Liga, que pelo visto não liga nenhu
ma a estas coisas. 

E' bastante deploravel a atitude 
assumida pelo importante clab do

Campo Grande. Mas o que nos pa
rece ainda mais co1zdenavel é a cómi
ca atitude dos dirigentes da requilt
tada Liga, que, pelo visto, não teem 
a mais leve noção do que seja uma ... 
conscienciosa arbitragem ... 

A.!. 

frente o Sporting Club de Portugal e 
o Casa Pia Atletico Club. Toda a
gente, no entanto, supunha, e nós
eramos desses, uma facil victoria
para o onze do Campo Grande. Mas
tal não aconteceu. Os rapazes casa
pianos puzeram um tal entusiasmo,
um tal ardôr na luta, que embora o
Sporting tivesse merecido a victoria,
porque jogou mais e melhor, se ve
rificou um empate de uma bola.

O entusiasmo e o ardor dos Casa
pianos foi por vezes ao ponto duma 
violencia escusada. . . e exagerada. 

O Casa Pia apresentou dois ele
mentos novos e prometedores, Ro
drigues e Roquete. Mas estão ainda 
longe de atingirem aquela categoria 
que marca os verdadeiros virtuoses 
do balão redondo. 

Não obstante isto, há já quem para 
aí queira apresentar Roquete como 

candidato a guarda-rêdes interna
cional. 

Não sei se o rapaz tomará a serio 
esses louvaminheiros baratos. O que 
sei é que estas coisas podem estra
ga-lo e aí temos assim mais uma ilu
são perdida ... 

-O Sporting CJub Olhanense,
campeão de Portugal em foot-bal jo
gou em Palhavã contra o Bemfica, 
num desafio de beneficencia. Coube
lhe a victoria por 2-1, mas a verdade 
é que essa victoria não foi das mais 
nítidas e concludentes. 

As suas bolas resultaram dum pe
nalty discutível e dum pontapé en
viado por um jogador que nos pare
ceu deslocado. 

O Bemfica por sua vez tambem 
jogc.u mal e se se tivesse verificado 
um empate de zero bolas, seria este 
o resultado mais logico,

BOX 

-Vão realisar-se por estes dias
importantes combates de box em Fa
ro e Olhão, organisados por um dis
tinto desportista que tem oferecido o 
melhor do seu esforço e da sua bol
sa em prol do desenvolvimento do 
sport em Portugal. 

-O comité organisador de comba
tes fechou já contrato com Sons, 
campeão da Europa dos meios pesa
dos, que combaterá no Coliseu com 
Salcedo, campeão argentino que em 
30 combates, que tantos são os da 
sua carreira, tem 26 victorias por 
K, O,! 

Revista de Fotografias 

"FOTO-SPORT" 
PUBLICA.SE DUAS VEZES POR l\iEZ 

O magazine mais completo 
da especialidade 

SÉDE: H. Indostriaes, 7 e 10 
LISBOA 

Assinaturas para as Africas 

10 numeras 33$00 

Quando as febres palnstres deixam 
de obedecer ao quinino, deve empre· 
gar se a «Paludina,, qoe dá excelen, 
tes resultados nas febres palostres
biliosas e perniciosas. Pedir instru
ções a ,cSanitas»-T. Carmo, !-Lis
boa. 
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A eONSTRUTORA, L.dª 
Capital realisado: 2.500.000$0C 

Séde em LOBITO Filial em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.0 10 CAIXA POSTAL N.º 32 

Delegação em LISBOA: Rua dos Fanqueiros, 235, 2.
0-Esq.

Telefone n.0 27'/2 1 Rodrivalho-LISBOA Tele_gramas eonstrutora-LOBITO
GEREN'l'ES EM: 

}lf�ICJI LISBOJI 

Sousa Lara & e.ª Ld. José Rodrigues de Carvalho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 

desde o 2obito até ao .J'Jié (Silva �orlo) .1lilometro 627 � 
encarr?ga�se de construçõts no 2obito e ao longo do C;aminho de fJerro ,JJ� 

-- - � .______ - ::::::-,; -



COTACÕES 
.:, 

TITULOS 

Em 4 de Out. de 1924 
OFERTAS 

TITULOS 

Em li de Out. de 1924 
OFERTAS 

1 Em 4 de Out. de 1924 Em li de Out. de 1924 j 

TITULOS OFERTAS OFERTAS J 
e/ccluodo 9Jlnhclro !Pape/ e1�cluodo fl>inhtlro ftoptl --------ll-e_'f•_<l_u•-do

1
� ...:::.:!__ eJectuado: 9>inhelro 

..!.:::!_

Div. interna fundada 

As. tit. 20:000$00 .. . 
As. tit. 1,000$00 .. .. 
As. til. 500$00 ...•.. 
As. tit. 1 00$00 .. 
Coupon til. 1.000$00, 

31 
28,70 
28,60 

1 Conpon tit. 500$00.. • . -
Coupon til. 1 00$00 , -

Emp 4 o O 1888 . . . , 

33 
28,50 
28,50 

14$00 

- -
- 33, 
28,70 29,SO 
29. 29.50 
33.50 33,10 - -
- 32,50 
9$40 -

14$50 -
- -

- -
- 33,50 

29,80 -
29, -

-
- -
- -
Q,00 -

14,50 - -

(Jo,apm1/1ia1 
1 

Caminhos de ferro: 

Nacional .. , .•...... ,. -
Beira Alia ... , ........ , 40$00 -

Coloniais: 1 

18$00 
40$00 

18$00 

1 
Emp 3 º'o 1905 . . . . 9,50 

Emp 4 °·0 1890 c . . . -
Emp 4 '/, 1888-89 as - 27$00 - - 28,00 - \çucar de Augola ...... 1 - 160$00 167$00 144$00 - -Emp 4 ", 1888,89 c. - 30$00 - 31SOO - A�ric. Bela Vista. , .... , 83$00 83$50 - - -Emp 4 ", 191 2 ouro.. - - - - 590 ,oo 600$00 Cazengo .... , . , •... , . . 1 460$00 470$00 j 440$00 Emp 5 '\, 1909 e -
Emp 5 º'u 1917 e. . . -
Emp. 6 ", 1923 ouro. .;08$00 
Externas 1 ª serie .. ... 470$00 

-
1 

- - 37�00 -
36S50 38S5'l 3SSOO 39300 

406$00 - '404$50 404$00 404$:i>O 
475$00 510i00 512$00 514$00 

Agric. Ganda, Soe , . 166.;:,00 - - 1 - - 164$00 
Agrfo. Príncipe, E 10$50 -

1
10$50 - 10$50

11 

Mric. Ullramarina.. . • - - 170$00 - - 160$00 
Agric. Colonial Soe .•..• 

1 

- - - - -

1
255$00 Externas 3 • seríe - - 530$00 - 530$00 Amboim . . . . . . - 84$00 86SOO 77$001 - 82SOO Cautelas da 3 ª serie . 570$00 

Obg Div Prov de An 
gola 3 ° Jo,• .•• .• -

Acçõe1 
BANCOS: 

70$00 

1 
1 Alentejano • . , . . . • - - • 

Aliança •... , •..•..•. - - -
Colonial Portugnês, p, .

1 
60$00 - 63$00 

Colonial Português, a... - 50$00 -
Colonial Português c.. • , - 56$)0 62$00 
Comercial de Lisboa, . ·I - - 295$00 
Credito Nacional,, . , . . - 88$00 -

1 Industrial Português e. . - - -
Industrial Português a . - - -
Lisboa & Açores .. , ... , 495$00 492SGO 500$00 
Naeional Agricola c . . • - 58$00 1 MS00 
Nacional Agrícola p • . . - - 60$00 
Nacional A�ricola a. . . . - 50$00 -
Minho. , ....• .' •...•. , -

1
266$00 270$00 

Nac. Ultramarino, a ... , 200$00 - -
Nac. Ultramarino, c., 221$00 - 223$00 
Popnlar Português, , . . . - - 24SOC 
Portugal ...... ..•.... 774$00 773$50 776$00 
Português e Brasileüo. . 89$5 ') 92$00 

f"on1pa11J1ia1 
Diversas: 
Nacional de Navegação. 231$00 230$50 232SOO 
Pesca e Transportes. . . - 45$00 50$00 
Cimentos de Leiria. . , , 4�00

1
4�00 = Credito Predial . , ..... 

Boror....... . .. . . .. - 215$00 200SOO 195$00 205$00 JI 
70$00 Cabinda . . . . . • . . 5$00 5$00 5$10 5SOO 5SQO 5$05 

73$00 -
-
-

58$50 -
-
-
-

485$00 
58$00 -
·-

Colonial Buzí .. , .. 144�00 143$50 144$00 122$00 - 125$00 
Congo Português ..... ·1 15$00 26$00 - 1�$00 26$00 
Ilha do Príncipe . , .... :370$00 - - 357$00 36:JSOO 358$00 
Luabo . . . . . • , - - - - -

73SOO _ Moçambique até ao n.0 

_ _ 1.222.221, inc. 
_ 58$00 N}'assa. . . . . -

48500 J Sul de Angola ........ . - Zambezia do n.0 500.001

1 

��º - -_ 27(,SOO a 600 000 .......... 
88$00 95$00 

- - ObJ•igaçõe1 

1 

= 4sS$00 
57SS0 53500 Caminhos de ferro: 

- 58$00 li Através Alrica 5 O o .• , • 194$00 48$00 -

- 10$0:> 
65$00 72$00 , 

- 195$00 194$00 - -

10$50 

14$00 

-
-

270$00 Beira Alla 3 º'o 2.0 grau. -
_ 196$00 _ Benguela, 5 o 

11 •••••••• 870$00 
22ISOO 22l')OO 221550 Norte e Le,te 3 no 1,0 lr, -
265$00 860$00 875$00 830$00 

i38SOO - -
-
-

_ _ 24500 Norte e Leste 3 ° "2.0 �r. -
i98$50 797�00 800$00 

23930:) ' -
-
-

- 90SOO 

238SOO 239$00 - -
- -
- 29$50 

Diversas: 

A�uas 4 1 
1 o o e ....... 

Banco Nacional Ultrama-
rino 4 :h a ......... 

Banco Nac. Ultramarino 
4 1, 411o e. (ouro) .... 

Banco Nac, Ultramarino 
6 "ro h .......••.... 

-

-
-

43$00 - -

- 44$00 -
- - -

- - -
- - -

-

- 44$00 

- -
- -

- -

1 

1 

Produtos coloniais 
. 

1 Cambias _ 
1 

E 4 E li Out 1 •i'Out 1·>>•:I . • Em Ho-192.1 em ií-iõ-1921 
1 PRODUCTOS 

_
º
_
ºª

_
nt. o,!.,Q,4ou':',,,1'. ___ 

P
_
R

_
o

_
o

_
u

_
cros o

_
º_ª_

n
_
t. E� •4 1E� 1111 

Cotação oflc1al Compra _v_euda Compraj Ve�d: 

Algodão.................. l k, 21$001 - Cocono e de Loanda ........ 15 k. 38$001 31!00 L�udres ......•.... 124$50125$50116$00

,

117$00
1 

Amido de mandioca........ • - Couros limpos.......... . . » 11$00 lViOO F1n de Julho...... - 1 - - -
Borracha de Ambiz t.•..... » 9$00 - Farinha de mandioc,....... • - - jParis......... ... . 1.47 1.48 1.3 1.35,5

1 

• • • 2.ª..... » 7$00 - Fit,ra de agave............ • - - ,Alemanha......... - -· 1 - -
• loand� e Beng, 1.3 

• 8$00 6$00
,
Gergelim........ ......... • -- - •Praga............ - - - -

• • e » 2.• • 6SOO -- Goma capolo.............. • - - !Holanda .. , ....... 10.8( 10.89 10.09
1 

10.181 Cacaufino ................ 15i<, 75$00 75$00
1 

» branca 1.' ........... • - - Mad�id ........... 3.70 3.74 3.4ó,5
1 

3.50
1 • paiol.. .. • . .. • • .. .. . » 66$00 50SOO

I 
• mMa.. .. .. .. .. . .. .. » - Belt1ca.. . .. .. • .. • 1. 34 1. 36 1.23,5; 1. 25, 

• escolha ............. , • 33$00 37$00
1

1 • preta.......... .. . • - - !falia............. 1.22 1.23 1.12,5
1
1.13,5

1 Café Ambriz .............. · • 148$00 147$00 Marfim de lei . .. .. . .. .. • - -
1
Su1�......... .... 5.33 5.37 4 96

1

5 00,5
1 • Cazengo.. ............ • 144$00145$00

11 • meão...... . • . . . . . » - - S0ec1a..... .• .• • • • - - - -
• Encoge .............. » !46$00145S00

1 
• escaravelho . . ... • - - Nova-Y<rk ......... 27.92 28.15 25.62 26.04 

• Novo Redondo......... » 155$00 !50SOO
�
Milho............ .. . • . • . » 16� 16$50 Brasil............ - - - -

• S. Tomé.............. • 165$0( 153$00 Oleo de palma do Congo..... • 72S��I 74$00 Rio srLisboa,...... - - -
Cera .....••..... •... , . , . 1 k. 14$0( 14$00 • • • de Loanda ... :j » 68SCO

l 

74$00

1 

Rio .......... ,,,, - - - 1 -
Coconote do Zaire •......... 15 k. 38$00 34$00�Ricino ............ , • • . . .. • - - Libras ouro........ - - - _:JJI 

• da Gniné......... • 38$00 34SOOJTapioca....... .. .. .. . .. . • - - .11.gio do ouro ....... , - - - -
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Lisboa 17 21 22 3) 1 5 (l 7 7 12 13 J.') 17 Jf) 21 1 
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Out.N ov,N ov.N ov. Nov. Nov.Nov.N ov,Nov.N ov.N o v.N ov. 
3 1 " Li9boa 3 
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1 14 
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17 18 19 21 ,� 
J de NovembroN ov. -

'
Nov. Nov. N o,. Nov. - N ov.Dez. Dez. 

Lisboa 17 21 22 3n l 5 6 7 7 12 13 1 15 17 19 20 
)5de Novembro Nov.

1 

Nov. Nov. Nov. Dez, Dez. Dez Dez. Dez. Dez. Dez. Dez. Dez. Dez. Dez. -

Lour, Marques Lisboa 3 _ _ 14 11 18 
I 

JQ 2'l 3 � 
li de Dezembro Dez. Dez. Dez. Dez. Dn. Dez. Jan. Jan. 

Pedro Gomes Lisboa 

1

17 21 22 30 1 5 G 7 7 12 13 15 17 19 2) 
J5deDezemb, �ez.1

�
z. Dez. 

�
ez. J

�
n. Jan Jan. an, Jan. Jan iJan. Jan. Jan. Jan. Jan. 

12 Usaramo Out. 
Ad. Woermann lJ 2ú 

Out,Out. 

1 
Usambara 3') 4 

Out. Nov. 
N yassa Lisboa 29 30 11 23 

13 de Outubro O ut, Out,1 Nov. Nov. 
Wangoni Lisboa 30 7 

l 

27 de Outubro Nov. Dez. 
Ussukuma I Hamburgo 11 16 

Suton 
r: de

��c;,"o:
mbro D39' D

1
, 

4deNovembro -

1

,Dtz .

. 

Jan. 

1 Tanganjika Lisboa 11 18 

10 11 
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1= de Dezembro - Jan. Jan. 
Usaramo Hamburgo 22 27 

3 de Dezembro - ,Jan. ,Jan. -, -- -
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Portugal -

Angola Moçambique 
9 de Outubro 

-

IP. Gomes Porto Alex. 
2) Outubxo 

-

Moçambi- Moçambique -
que 9 de Novembro 

1 Africa Moçambique _ 
9 de Dezem bro 

.... ,;,·�:.:��� 1-
Beira 

1 
Usaram o 

20 <!e Outubro -
Adolph Beira 1 
Woerm. 13º Out�bro d Nov. 
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-

N assa Beira -y I de Dezembro 

< Wangoni Beira 13 
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Fev. 
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-
N

22
•·11 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOR DAS OOLONIAS 

&ide - LISBOA - lua do Comsrcio 
Atencia - LISBOA -Cai, do &odre 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 -Capital realisado: Esc. 24.000:000$00· 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE AvPiro, Barcelos, Bej1. Bnga, Braganc:a. Castelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, Extrrmoz, Faro, figueira da Foz, Guarda, Oui
marões, Lamego, Leiria, Olhfo, Ovar, Peoafitl PMtal�i?"re. Portimão. Porto. R gua San
tarem, Setubal, Silve�, Torres Vedras, Viana dJ C;,st lo, Vila Real 'e Traz-os-Mon•es, Vi •eu 

FILIAIS NAS ILHAS Funchal !Maddr.1), Angra do Hrr, ismo e Ponta D lga�a (A<;ures) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA. OCIDENTAL - S. Vicent"' de C-:bo Verde, s. T•a�o 
cte (ab ·· Verdi", Bi�sau, Boiama, l(ioshas� (ÜC'ngo Belga). '). Tomé, Prínc pe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, B nguela, Vila Silva Port(I, Mossamedes, Lubango 

AFRJOA ORIENTA L füira. L. Marques, Inhambane, Chind", Tet", Quelimaoe 
Moçambique e Ibo 

INDIA-Nova Oôa, Mormugão e Bombaim (India ingle·a) CHINA Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Pauic, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsg-ate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AOENCIA NOS ESTADOS UNIDOS -- New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



A VELOCIDADE 

NUNCA FALTARA AO 

.,. 

1 CARRO

QUE 

1 

!EMPREGAR

ÃutQ�Gazo 
A MELHOR 

GAZOLINA 

------------
•-----------

! VACUUM OI�_c_o_M_PA_N_Y_í 


	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0001
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0002
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0003
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0004
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0005
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0006
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0007
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0008
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0009
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0010
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0011
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0012
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0013
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0014
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0015
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0016
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0017
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0018
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0019
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0020
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0021
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0022
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0023
	GazetadasColonias_N10_16Out1924_0024

